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INTRODUÇÃO

O cerrado ocorre predominantemente na região central do
Brasil (Eiten 1994) apresentando alta riqueza de espécies,
com cerca de 5 % da diversidade de flora e fauna mundiais
e 1/3 da biota brasileira (Alho & Martins 1995; Batalha
& Mantovani 2001). Estima - se que tenha 7000 espécies
de plantas, das quais aproximadamente 44% são endêmicas
(Klink & Machado 2005). Sua vegetação apresenta fitofi-
sionomia com formações florestais, savânicas e campestre
(Ribeiro & Walter 1998). O Cerradão é uma formação flore-
stal que se caracteriza por apresentar aspectos xeromórficos,
sendo uma floresta de dossel praticamente fechado com
cobertura entre 50% e 90%. O estrato arbóreo varia de
8 a 15 m de altura, proporcionando condições de luminosi-
dade que favorecem estratos arbustivos e herbáceos diferen-
ciados (Ribeiro & Walter 1998; Andrade et al., 2002).
Podendo apresentar deciduidade, principalmente quando
tem em sua composição um número relativamente alto de
espécies t́ıpicas do cerrado (Ribeiro & Walter 1998).

A Dipteryx alata Vogel, conhecido como cumbaru ou
baru, é de ocorrência no cerrado e na floresta estacional
semidećıdua, nos estados de Goiás, Minas Gerais, Mato
Grosso, Mato Grosso do Sul e São Paulo. A espécie pode
ser usada no paisagismo, em construções e como aliment́ıcia
(Lorenzi 1992). Convém destacar que Dipteryx alata é uma
espécie potencial em reflorestamentos (Santos Filho et al.,
2007) e está na IUCN Red List of Threatened Species na
categoria de espécie vulnerável (IUCN 2008).

De um modo geral, os indiv́ıduos de uma população podem
estar localizados no espaço de três formas básicas: aleatória-
quando distribúıdos ao acaso, regular-quando em intervalos
similares, e agregada-no caso da formação de agrupamen-
tos (Meirelles & Luiz 1995). O padrão de distribuição de
plântulas é dependente da densidade de sementes disper-
sadas e sua chance se sobreviver ao longo do tempo (rel-
ativa à distância da planta - mãe) (Augusper 1983). Ao
se analisar diferentes estádios de desenvolvimento da pop-
ulação, pode - se encontrar diferentes graus de agrupamento
ou padrão de distribuição (Crawley 1997).

O estudo de padrões espaciais é, hoje, uma das ferramen-

tas mais utilizadas para compreender inúmeros fenômenos.
O conhecimento do padrão de distribuição espacial pode
fornecer informações sobre a ecologia, subsidiar planos de
manejo e conservação, auxiliar em processos de amostragem
ou simplesmente esclarecer a estrutura espacial de uma
espécie (Anjos 2004; Souza 2005). Contudo, poucos são
os estudos relacionados à estrutura populacional e a dis-
tribuição espacial das espécies do Cerrado (Ray et al.,
2000; Souza 2005).

OBJETIVOS

O objetivo desse trabalho é avaliar a distribuição espacial e
diamétrica de uma população Dipteryx alata (Leguminosae)
em um fragmento de Cerradão urbano.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado na Reserva Particular do Patrimônio
Natural (RPPN) da Universidade Federal de Mato Grosso
do Sul (UFMS), situada em Campo Grande, Estado de
Mato Grosso do Sul, localizada nas coordenadas geográficas
20027’S e 54º37’W. A reserva, criada em 2003, possui uma
área de 36 ha e apresenta clima do tipo temperado úmido
quente (Cwa) de Köppen, com temperatura média de 230C
e precipitação entre 1200 e 1500 mm anuais, com as chuvas
concentradas de outubro a março e seca nos meses restantes
(Embrapa - CNPGC, 1985). A vegetação da reserva clas-
sificada como cerradão segundo Ribeiro & Walter (1998),
é constitúıda em quase toda a sua área por árvores que
podem alcançar até 15 m de altura e quando adensadas
formam trechos com dossel cont́ınuo; a descontinuidade do
dossel é verificada em determinados trechos da reserva de-
vido às clareiras. A reserva urbana recebe ação antrópica
sendo limitada nas adjacências por avenida e edificações.

Na área de estudo foram demarcadas 18 parcelas cont́ınuas
medindo 1200 a 3000 m2 cada uma, no sentido leste - oeste,
com 40 a 50 metros de distância uma da outra. Todos
os indiv́ıduos de Dipteryx alata dentro das parcelas foram
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amostrados. Os indiv́ıduos com circunferência a altura do
peito (CAP) igual ou maior que 15 cm foram classificados
como adultos. Aqueles não adultos foram classificados em
plântulas ( ≤ 0,5m de altura) e jovens ( > 0,5m de altura).
Para cada indiv́ıduo foram anotados: altura (H), peŕımetro
a altura do solo (PAS), estado fenológico, presença de ser-
rapilheira, parcela e fornecido um número de registro.
Para verificar o padrão de distribuição espacial dos in-
div́ıduos amostrados em função da escala observada foi cal-
culado o ı́ndice de dispersão de Morisita (IM), IM = N(
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X], onde N= número total de parce-
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a significância do IM foi calculado o valor de F, Fcalculado =
[IM(
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comparado com o valor da tabela de F (Ftabelado), com n-1
graus de liberdade para o numerador e infinito ( ∞) para
o denominador. Segundo Brower e Zar (1984), o IM não
apresenta a caracteŕıstica de ser influenciado pelo tamanho
da população e pelo tamanho das parcelas.
A diferença no número de sementes germinadas na presença
ou ausência de serrapilheira foi fornecido com base no teste
de variância ANOVA. O distribuição diamétrica foi anal-
isada a partir do gráfico fornecido ao se realizar o teste de
regressão linear simples. Ambos os teste foram feitos no
software Bioestat 3.0.
Foi classificado o tipo do fruto com base em Barroso et al.,
(1999) e a śındrome de dispersão segundo a terminologia de
van der Pijl (1982).

RESULTADOS

Foram amostrados 232 plântulas, 105 jovens e 42 adultos,
totalizando 379 indiv́ıduos de Dipteryx alata. A maior pro-
porção na categoria de plântula era esperada, haja visto
que essa espécie tem alto ı́ndice de germinação e estabelec-
imento de plântulas (Corrêa et al., 2000). Além de, ao
longo do tempo, o recrutamento levar a distribuição etária
diferencial, devido às condições do ambiente ou interações
bióticas (Hutchings 1997; Marques & Joly 2000).
D. alata foi classificado como drupa, de consistência carnosa
com pirênio e tardiamente deiscente. Sua unidade de dis-
persão é o fruto, sua śındrome primária a autocoria e a
secundária a zoocoria. A dispersão de sementes por verte-
brados tende a espalhar grupos de sementes em uma grande
amplitude (Roberts & Heithaus 1986). Movimentos de dis-
persão secundária podem ser muito importantes na deter-
minação do padrão espacial de uma população, já que a
deposição tende a alcançar uma maior variedade de locais.
Esses locais podem ser cŕıticos no estabelecimento de uma
nova planta, e sua qualidade varia em uma escala muito
mais fina do que a da dispersão.
A dispersão secundária na área de estudo pode estar com-
prometida, pois trata - se de um fragmento urbano que ao
restringir o número de dispersores, como roedores e maca-
cos, afeta a ação (quantidade e qualidade) de dispersão
desses agentes secundários (Rambaldi & Oliveira 2003).
O padrão de distribuição espacial agregado foi o encontrado
para plântulas (IM = 2457,82, p <0,05), jovens (IM=175,5;
p <0,05) e adultos (IM=1,17; p >0,05), embora para este
último não significativo. O padrão agregado parece ser o

mais freqüente para espécies do Cerrado (Hay et al., 2000).
Esse padrão ocorre devido, por exemplo, ao adensamento
de sementes próximo a planta - mãe, agregação de micro -
locais mais apropriados para germinação e/ou reprodução
vegetativa.
O padrão de distribuição espacial das plântulas de D. alata
era esperado. Isso porque sementes e plântulas de uma de-
terminada espécie dependem da interação entre quatro fa-
tores: a forma como as plantas - mãe estão localizadas no
espaço, o padrão da chuva de sementes ao redor de cada
planta - mãe, o comportamento de herb́ıvoros comedores
de sementes e de plântulas, e a distribuição espacial de lo-
cais adequados à germinação. As duas primeiras são fa-
voráveis a agregação, já que os indiv́ıduos adultos se en-
contram em certo grau de agregação e a chuva de semente,
sendo essa espécie autocórica, é maior próximo a planta -
mãe. Além dessa espécie ter tolerância a vários tipos de
ambiente (Corrêa et al., 2000).
A menor agregação encontrada para os adultos é reflexo de
algumas caracteŕısticas de Dipteryx alata. Essa espécie pos-
sui grande amplitude ecológica, é indiferente a quantidade
de luz a que é exposta e é capaz de se estabelecer numa
grande variabilidade de solo (Melhem 1972 e 1975). Se-
gundo Crawley (1997), a distribuição espacial de indiv́ıduos
maduros reflete o padrão espacial de recrutamento e a in-
fluência de fatores de mortalidade. Espécies com alta taxa
de mortalidade dependente de densidade, o padrão espacial
de adultos tende a ser menos agregado do que o de plântulas.
Por outro lado, quando a mortalidade é dependente de fa-
tores abióticos, a tendência é que a população esteja mais
concentrada em machas de habitat favorável e a maioria das
mortes ocorrerá nas bordas da distribuição espacial.
A maioria das plântulas foram encontradas em locais onde
a serrapilheira é baixa ou inexistente (p <0,01), até 2,4
cm. Segundo Molofsky & Ausgusper (1992), a serrapilheira
afeta a germinação das sementes e o estabelecimento das
plântulas diretamente, pela barreira f́ısica que causa ao de-
senvolvimento, pelo sombreamento, redução da amplitude
térmica ou por efeitos bioqúımicos e alelopáticos. Portanto,
é um fator importante na determinação da comunidade veg-
etal (Santos & Válio 2002).
A distribuição diamétrica possui padrão semelhante ao
modelo “J invertido”, concentrando a maior parte dos in-
div́ıduos nas menores alturas e peŕımetros, decrescendo a
frequencia conforme as medidas aumentam. A maior densi-
dade nas medidas mais baixas de diâmetro e altura é uma
garantia de sobrevivência da espécie na sucessão (Cavalcanti
1998).

CONCLUSÃO

O padrão de distribuição espacial agregado encontrado foi
semelhante a outros trabalhos para o Cerrado. Este é resul-
tado da combinação do padrão de dispersão das sementes e
recrutamento dos indiv́ıduos nas diferentes faixas etárias. A
estrutura populacional de Dipteryx alata não sofre grande
influencias por variáveis ambientais, mas mostra - se vul-
nerável a presença da serrapilheira. Esses resultados em
conjunto com a análise diamétrica demonstra que a pop-
ulação se encontra estável no ambiente de estudo.
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de uma área de Cerrado denso na RECOR - IBGE, Braśılia
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cotiledôneas. Viçosa: Editora da Universidade Federal de
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(Dipteryx alata Vog.) nos estados do Cerrado de Goiás.
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